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			COMUNICADO INTERNO ENVIADO DO ESCRITÓRIO DE PATRICK ELLIOTT, PRESIDENTE DA EPH

			 

			 

			Liam:

			Mais do que um neto, és como um filho para mim, mas decepcionaste-me. Achavas que não iam chegar aos meus ouvidos os rumores sobre as tuas cambalhotas com a Aubrey Holt? Confraternizar com o inimigo! Tu melhor do que ninguém deverias aperceber-te dos riscos que esse comportamento inconsciente da tua parte implica.

			Matthew Holt não é apenas mais um concorrente. É capaz de recorrer às tácticas mais sujas, é inclusive capaz de utilizar a própria filha para os seus fins.

			Quem se deita perto de um ninho de cobras corre o risco de sofrer uma mordidela, e sob nenhum pretexto estou disposto a permitir que ponhas em perigo a estabilidade da EPH, a companhia que tanto esforço me custou levantar. 

			Ainda sou o presidente desta empresa, Liam, e trabalhas para mim. Põe fim à tua relação com a Aubrey Holt... ou assume as consequências.

			 

			Patrick

			 

			 

			Elliott Publication Holdings

			Nova Iorque

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			«O tipo que estava ao balcão estaria a olhar para ela?», perguntou-se Aubrey. Não, era impossível. Os homens não reparavam nas mulheres como ela, rasas como uma tábua de passar. E mesmo no improvável caso que estivesse interessado nela, também não tinha tempo para seduções. Tinha ido ali para um almoço de negócios, mais nada. 

			Deu uma olhadela ao relógio de pulso. Tinha chegado uns quarenta minutos antes para inspeccionar o terreno, e ainda faltava uma meia hora para que aparecesse a pessoa com quem se iria encontrar: Liam Elliott, o gerente financeiro da Elliott Publication Holdings. A EPH era um dos grupos editoriais do país, e o principal rival da companhia do seu pai, Holt Enterprises, para o qual ela trabalhava. 

			Todos no sector editorial sabiam que algo estava a ocorrer na EPH, embora ninguém soubesse de que se tratava. Esse era o motivo do almoço. O seu pai queria que tentasse obter informação junto de Liam, e até redigira uma lista de perguntas. 

			Aubrey teria preferido escolher ela o lugar da reunião, mas tinha pensado que talvez fosse mais fácil obter informações se ele se encontrasse calmo e relaxado. Também não lhe parecia que o método que o seu pai lhe sugerira, utilizar o falso pretexto de um conflito com os seus anunciantes, fosse o correcto, mas se lhe queria demonstrar a sua valia, teria de se ater às regras do progenitor.

			Atraída por uma espécie de força magnética, os seus olhos voltaram a pousar no homem do balcão. Estava de costas para ela, portanto aproveitou para estudá-lo com mais detenção. Sapatos pretos reluzentes, calças cinzentas e camisa azul escura sem uma ruga... Não parecia roupa comprada em grandes armazéns, certamente era feita à medida, e o mais provável era que o seu corte de cabelo fosse obra de um estilista, e não de um cabeleireiro. Justamente nesse momento, ele alçou a vista para o espelho atrás do balcão, e quando os olhos de ambos se encontraram, Aubrey sentiu que lhe ardiam as faces. O homem voltou-se e dedicou-lhe um meio sorriso, ao mesmo tempo que erguia o copo à laia de cumprimento.

			Aubrey ficou sem respiração. Com vinte e nove anos, uma ou outra vez já tinham tentado insinuar-se junto dela num bar; ocasionalmente até permitia que a convidassem para um copo, mas nunca na vida lhe tinha ocorrido algo semelhante. Nunca se tinha sentido tão atraída por um homem que nem sequer conhecia, mas de repente deu por si a imaginar-se na cama com ele, suada, a gemer...

			O homem dirigiu-se para ela, ziguezagueando por entre as mesas, e o coração de Aubrey começou a bater com tal força que quase deixou de ouvir o murmúrio das conversa ao seu redor. 

			– Posso sentar-me? – inquiriu ao chegar junto dela, com uma voz profunda e aveludada.

			– É que estou... estou à espera de alguém – balbuciou ela atabalhoadamente, maldizendo a sua sorte.

			Se não estivesse ali em negócios...

			– O teu namorado?

			– Não.

			– Então... importas-te que me sente e partilhemos a mesa até chegar essa tal pessoa? Não há nem um só lugar livre.

			– Bom, não sei...

			«Aubrey, és idiota? Não se encontram homens assim todos os dias», repreendeu-se.

			– Bom, imagino que não faça mal que te sentes um bocado – disse-lhe guardando apressadamente os papéis na pasta. – Ainda faltam uns... – viu as horas... – vinte e seis minutos para que chegue.

			– Uns vinte e seis minutos, eh? – repetiu ele com um sorriso divertido.

			– Hum, sim – respondeu Aubrey, fazendo um trejeito mentalmente. Parecia parva. 

			O homem pendurou o casaco do fato nas costas da cadeira, e sentou-se. Ao fazê-lo, o seu joelho chocou contra a dela, e aquele leve contacto sacudiu Aubrey interiormente como se tivesse sido atingida por um raio, fazendo um formigueiro eléctrico expandir-se por todo o seu corpo.

			– Nunca te tinha visto por aqui antes – disse ele.

			Aubrey não podia desviar os olhos dos dele. Deus, tinha uns olhos incríveis, azuis como os mares do Caribe.

			– Não, é a primeira vez que venho – respondeu. – E tu? Frequentas este lugar?

			O homem assentiu.

			– Servem umas sandes de salmão fumado com anchovas, azeitonas e pimentão que são uma delícia. 

			– Muito bem, talvez as experimente. 

			– Fá-lo, vais adorar – respondeu ele, piscando-lhe o olho.

			Aubrey humedeceu os lábios.

			– Trabalhas perto daqui?

			– Não o suficiente para encontrar alguém do escritório – respondeu ele. – Gosto de manter o trabalho separado do meu tempo livre.

			– Entendo, eu há dias que sinto desejo de fugir do escritório e não voltar.

			– Em que trabalhas?

			Aubrey vacilou antes de responder. A maioria dos homens via-a como uma espécie de trampolim para se aproximar do seu pai, um dos empresários mais ricos e influentes do país, e mais de uma vez tinha sofrido uma decepção ao julgar que tinham algum interesse nela.

			– Administração, embora faça um pouco de tudo. E tu?

			– Dedico-me às finanças.

			Em Manhattan isso podia significar qualquer coisa: desde contabilista a corretor na bolsa de Wall Street, mas ela também não tinha sido muito concreta na sua resposta.

			Nesse momento uma empregada de mesa aproximou-se deles.

			– Que vão tomar?

			O charmoso desconhecido olhou para Aubrey.

			– Deixas-me oferecer-te um copo enquanto esperamos pelas pessoas com quem nos reuniremos?

			Aubrey decidiu que um trago não lhe cairia nada mal.

			– Obrigada – murmurou. – Um Lemon Drop Martini, por favor.

			– Eu tomarei um uísque Woodford Reserve – disse ele.

			Quando a empregada se retirou, o homem inclinou-se para diante e entrelaçou as mãos sobre a mesa. Aubrey reparou que não usava aliança de casamento. Eram umas mãos grandes mas cuidadas, e perguntou-se como seria senti-las deslizando pela sua pele e... «Santo Deus, Aubrey, em que estás a pensar?».

			– Sinto curiosidade... És compreensiva ou uma rapariga dura?

			A pergunta deixou-a completamente surpresa.

			– Como?

			– Digo isto pelo que pediste: o Martini tem um travo amargo, mas no rebordo do copo põem açúcar, que é doce – explicou ele, – e perguntava-me que tipo de pessoa és: se compreensiva, ou se te sabes impor.

			– Hum... bom, depende do que a ocasião requeira, sou bastante flexível.

			Um brilho brincalhão cintilou nos olhos dele.

			– Aposto que sim.

			Aubrey corou como uma papoila.

			– Referia-me ao trabalho – esclareceu.

			– Também eu – respondeu ele, reprimindo um sorrisinho.

			Noutras circunstâncias Aubrey não teria sido tão atrevida a ponto de seduzir um homem que não conhecia de lado nenhum. Porém, dado que Liam Elliott chegaria dentro de minutos, teriam de despedir-se, e o mais provável era que não voltassem a ver-se, pelo que decidiu não ter nada a perder.

			– Está claro que tens uma energia incrível... no trabalho, quero dizer.

			O desconhecido arregalou os olhos, divertido.

			– Bom, sim, às vezes sou capaz de aguentar a noite inteira. Entrego-me a cem por cento... quando tenho um projecto entre mãos.

			E certamente surgiam-lhe «projectos» bastando apenas estalar os dedos, pensou Aubrey. Aquele homem esbanjava sexualidade e confiança em si próprio por todos os poros do corpo.

			Nesse momento chegaram as bebidas, e enquanto ele pagava à empregada, Aubrey tomou um gole do seu Martini. 

			– E tu? És daquelas pessoas que são mais activas de manhã cedo, ou das que mantêm o ritmo até ao fim do dia? – perguntou o homem quando ficaram a sós de novo. 

			– Depende do dia, mas sou capaz de me acomodar a diferentes horários sem problemas, sou uma pessoa flex... – ao ver que estava a repetir-se, Aubrey fechou a boca.

			– Flexível, sim, já disseste isso. Teremos de combinar algum dia para que mo demonstres.

			Os olhos dele desceram até aos seus seios, e Aubrey sentiu que as faces lhe ardiam. 

			Normalmente sentia-se constrangida quando um homem lhe olhava para o peito, dada a sua pequenez. No entanto, o modo como aquele desconhecido a olhava, como quem pensava que lhe gostaria de tirar a blusa de alças, fez com que se lhe endurecessem os mamilos.

			Ele deve ter notado porque alçou a vista e, quando os olhos de ambos se encontraram, Aubrey sentiu uma reviravolta no coração e, de repente, uma onda de calor subiu-lhe como uma labareda pelo ventre até ao peito.

			Nunca se tinha sentido tão atraída por ninguém, e praguejou em silêncio contra o destino, que tinha tido de escolher esse momento para que aparecesse aquele homem.

			«É a tua vez, Aubrey. Diz algo engenhoso, seduz este homem». No entanto, não podia despegar os olhos dos dele, e não lhe ocorria nada que dizer. Já era crescidinha para ficar sem palavras como uma adolescente diante do rapaz de quem gostava, mas aquele estranho provocava-lhe esse estranho efeito.

			– E tu? És uma ave diurna ou nocturna? – perguntou-lhe quando recuperou a compostura.

			Ele encolheu os ombros, mas de novo os seus olhos brilharam, trocistas. 

			– Depende do que tenha a fazer. Há coisas para as quais se necessita estar completamente despertos, e outras... que não devem fazer-se à pressa, coisas que é melhor saborear devagar, quando já acabou o dia, no silêncio da noite.

			Se o coração continuasse a palpitar-lhe deste modo, alguém iria ter de chamar uma ambulância, pensou Aubrey. 

			– Negócios ou prazer? – inquiriu ele olhando-a por cima do rebordo do copo.

			– Desculpa?

			– Referia-me a que se estás aqui em negócios, ou em prazer, porque vais almoçar com um amigo.

			Aubrey sentiu-se como uma idiota.

			– Oh, por negócios, e tu?

			– Também – respondeu ele dando uma olhadela ao relógio. – De facto... a pessoa com quem combinei já deveria estar a chegar.

			Aubrey mordeu o lábio e olhou para a entrada do local por cima do ombro dele. Durante todo aquele tempo deveria ter estado atenta à porta, em vez de estar ali a seduzir um estranho, embora a verdade fosse que nem sequer sabia que aspecto tinha Liam Elliott.

			– A pessoa com quem me vou reunir também deve estar prestes a chegar – murmurou.

			O desconhecido pigarreou.

			– Acabo de ver uma mesa ao fundo que ficou livre – disse. – Suponho que deveria apressar-me antes que alguém se sente. 

			Aubrey sentiu uma pontada de decepção. Não queria que se fosse já. Tinha sido divertido seduzi-lo, não se lembrava da última vez que se tinha divertido. Queria perguntar-lhe o nome e pedir-lhe o número de telefone. 

			«Pois fá-lo já, tola», sussurrou-lhe uma vozinha. Não! Como iria fazer isso? Não o conhecia de nada.

			– Sim, suponho que sim. Bom, obrigada pelo copo... e pela companhia.

			– Posso telefonar-te para que nos encontremos um dia destes?

			«Sim, sim, sim!», gritou para si própria, sentindo vontade de dançar. Porém, não queria que pensasse que estava desesperada, portanto respondeu-lhe com a maior calma possível:

			– Claro, seria fantástico.

			Procurou na sua mala e encontrou uma caneta, mas não tinha nada onde pudesse escrever, à excepção da lista de perguntas que o seu pai lhe tinha feito. E também não queria dar-lhe um cartão de negócios. Se realmente se iam voltar a ver e aquilo não era apenas uma aventura, esperaria um tempo prudente antes de lhe dizer que era filha de Matthew Holt, o dono da Holt Enterprises. Já estava escaldada de experiências anteriores.

			– Hum... não tenho nenhum papel onde apontar – disse-lhe.

			O homem virou-se para as costas da cadeira, introduziu a mão no bolso do seu casaco, e tirou dele uma caixinha dourada com menos de um dedo de grossura. Tirou dela dois cartões de visita, pôs ambos sobre a mesa, virados para baixo, e deslizou um para Aubrey.

			– Escreve aqui, eu aponto neste o número do meu telemóvel e o da minha casa.

			Quando terminaram, trocaram os cartões e ele pôs-se de pé. Aubrey estendeu-lhe a mão, e gostou do modo como ele lha estreitou: com um aperto firme mas fogoso.

			– Adorei conhecer-te... – sem lhe soltar a mão, o homem olhou para o cartão onde tinha apontado o nome e o número, e alçou o rosto bruscamente, com uma expressão de desconcerto e desconfiança. – Aubrey? Aubrey... Holt?

			Como podia saber o seu apelido? Só tinha escrito o nome próprio. Confusa, Aubrey deu a volta ao cartão que ele lhe tinha dado, sentindo o estômago às voltas.

			– És o... Liam Elliott?

			– Sim.

			Aubrey afastou a mão e maldisse a sua sorte. Uma vez que encontrava um homem inteligente que gostaria de conhecer melhor, tinha de ser da concorrência. Ainda por cima, o seu pai esperava que obtivesse informação... Como poderia fazer-lhe aquilo? Sentia-se tão cheia de frustração que queria gritar. O homem mais sexy que tinha conhecido na sua vida era-lhe totalmente proibido.

			 

			 

			Liam apertou os dentes e maldisse para dentro. Entre a complicada situação na empresa familiar, os problemas de saúde da sua mãe, não tivera tempo para mulheres; agora que tinha conhecido uma de quem gostava tinha de ser filha do inimigo.

			A confusão substituiu o desejo nos formosos olhos violetas da jovem. 

			– Mas... chegaste muito cedo – murmurou.

			– Também tu – respondeu ele.

			– Eu... prefiro chegar com tempo quando tenho uma reunião.

			E ele tinha chegado antes porque precisava de um copo depois da reunião que tinham tido nessa manhã. A EPH cada vez se parecia mais com um campo de batalha. Há nove meses atrás, o seu avô tinha anunciado que ia retirar-se, e a «brilhante» ideia que delineara para designar um sucessor estava a causar cada vez mais lutas entre os membros da família. Cada um dos seus filhos dirigia uma das principais revistas da EPH, portanto tinha proposto que aquele que conseguisse obter mais lucros ao longo do ano seria o novo presidente. 

			Ele tinha um trato mais estreito com o avô do que qualquer outro membro da família, mas Patrick Elliott tinha-se negado uma e outra vez a escutar as suas advertências de que a rivalidade entre uns e outros poderia causar o afundamento da companhia em vez do seu fortalecimento, como ele assegurava que ocorreria. 

			O pior era que suspeitava que aquela ideia do avô surgira de uma confidência que ele lhe fizera. 

			Aubrey pigarreou e Liam fitou-a. Tinha erguido os ombros e o queixo, e parecia ter-se escudado no seu papel de mulher de negócios tal como quem põe um chapéu ou uma gravata. 

			– Sente-se, por favor, senhor Elliott, e deixe-me que o convide para almoçar. 

			– Liam – corrigiu ele, antes de voltar a sentar-se.

			Quando o joelho bateu no dela, voltou a sentir que uma onda de calor subia pela sua perna, mas desta vez aquela reacção do seu corpo encheu-o de frustração. Não podia deixar-se levar pela atracção que sentia por aquela mulher. Matthew Holt não era o tipo de adversário a quem deixar entrever as fraquezas, e com a sua filha também não seria sensato baixar a guarda. 

			– Por que razão marcaste o encontro aqui? – perguntou-lhe. 

			Não ia tratá-la por senhora nem «senhorita Holt» quando minutos antes tinha estado a seduzi-la. Tinha-a estado a observar desde que tinha entrado no restaurante. Não era alta e curvilínea como uma modelo, e não era exactamente «o seu tipo», mas quando tinha tirado o casaco preto que trazia por cima da blusa de alças, os seus movimentos pareceram-lhe incrivelmente sensuais e não afastara os olhos dela. 

			Aubrey desviou uma madeixa de cabelo castanho do rosto e ergueu-se.

			– Queria... queria que falássemos dos anunciantes que a EPH e a Holt Enterprises têm em comum.

			– Que se passa com eles?

			– Corre o rumor que vocês estão a baixar as tarifas que cobram aos anunciantes que também trabalham connosco para conseguirem a exclusividade.

			– O quê? Isso é um disparate. Teríamos que falsear as cifras do nosso volume de distribuição e vendas para fazer isso. Além disso, perderíamos a credibilidade como empresa e uma parte importante dos lucros que conseguimos com os anúncios. Para não mencionar que sabes tão bem como eu que há duas auditoras que se encarregam de controlar essas coisas. 

			Todavia, mesmo que aquilo não fosse verdade, um rumor como este podia prejudicá-los muito se os outros anunciantes acreditassem e pensassem que estavam a jogar em duas frentes.

			– E de onde saiu esse rumor, pode-se saber? – inquiriu.

			– Eh... desculpa, não posso revelar o nome da minha fonte – respondeu ela, desviando o olhar.

			Deslizou um dedo pelo vidro húmido do copo e um formigueiro percorreu as costas de Liam. Uns minutos antes tinha fantasiado sobre como esses finos dedos o acariciariam a ele e... Cortou esse pensamento e olhou-a, desconfiado, perguntando-se se estaria a tentar seduzi-lo.

			– Mas... é verdade que variaram substancialmente as tarifas por anúncios das vossas revistas ao longo deste ano? – insistiu Aubrey, – e que estão a oferecer lucros adicionais aos anunciantes que trabalham convosco?

			– Essa informação é confidencial. 

			– Eu sei, mas tens de compreender que algo assim nos afectaria a nós. Para sobreviver, uma empresa tem de poder competir com os rivais. 

			– Isso é um problema da Holt Enterprises, não nosso.

			– É verdade, mas esperava que...

			– O quê? Que te desse informação de mão beijada para que a utilizassem contra nós? 

			– Não. Esperava que pudéssemos chegar a um acordo para fixar umas tarifas conjuntas que satisfaçam os nossos anunciantes em comum e que nenhuma das duas companhias perca dinheiro.

			Liam fez um sinal à empregada, e pediu a sandes de salmão com anchovas, azeitonas e pimentão que comia sempre, e também uma salada. Aubrey pediu o mesmo, mas Liam teve a impressão que o fizera para não se dar ao trabalho de escolher, e não porque tivesse verdadeiro interesse em experimentá-las.

			– Desculpa, mas não posso ajudar-te. Não damos um tratamento privilegiado a nenhum dos nossos anunciantes, nem mudou nada na EPH.

			Nada... excepto que desde o mês de Janeiro que se travava uma batalha campal, acrescentou para com os seus botões. E enquanto os seus familiares rivalizavam uns com outros e passavam rasteiras uns aos outros, ele tinha começado a perguntar-se o que estava a fazer com a sua vida. Tinha trinta e um anos, e com a mesma idade os seus pais já eram casados e tinham quatro filhos. Até os seus irmãos e a sua irmã tinham assentado. Gannon casara-se em Fevereiro, e a sua esposa Erika e ele estavam à espera do primeiro filho, Tag, o seu irmão mais novo, estava comprometido, e a sua irmã Bridget casara-se há pouco com um xerife de Colorado e tinha deixado o trabalho na empresa familiar. 

			Tudo o que ele tinha era uma sucessão de relações fracassadas, um trabalho que não o preenchia, um Porsche que raramente conduzia, e um apartamento em Park Avenue onde unicamente ia dormir. Não tinha ninguém a seu lado que o apoiasse incondicionalmente como tinha feito o seu pai com a sua mãe durante todos esses meses.

			A verdade era que a opinião que tinha do pai tinha melhorado enormemente nos últimos nove meses. Até então tinha sido um verdadeiro viciado no trabalho mas, quando os médicos tinham diagnosticado cancro à sua mãe, tudo, excepto ela, tinha passado para segundo plano. Não deixava de ser um pouco triste que tivesse tido que suceder algo assim para que o seu pai se desse conta do que era verdadeiramente importante.

			Nesse momento chegou a empregada com o que tinham pedido e logo desapareceu. 

			– Como está a tua mãe? – perguntou Aubrey de repente. – Soube da sua doença pela imprensa. 

			Liam deu um leve salto. Será que lhe podia ler o pensamento ou algo assim?

			– Está melhor. Já terminou a quimioterapia e está-lhe a crescer o cabelo outra vez. 

			– Deve ter sido duro para vocês quando lhe diagnosticaram o cancro – murmurou Aubrey. – És muito unido a ela?

			– Sim, agora mais do que nunca – respondeu ele. – E tu? Tens uma relação estreita com a tua mãe?

			O olhar de Aubrey ensombrou-se.

			– Não. Abandonou o meu pai quando eu tinha onze anos. Nunca pôde suportar que o meu pai antepusesse o trabalho a ela. 

			– E não mantiveste o contacto com ela?

			– Não. Vivi com ela até um tempo depois de os meus pais se divorciarem. Voltou a casar-se e... enfim, de facto casou quatro vezes e... A questão é que o meu pai acabou por tomar conta de mim. Desde então, só voltei a vê-la de forma esporádica – explicou Aubrey. – Tinhas razão acerca da sandes. É deliciosa.

			Era evidente que queria mudar de assunto, mas Liam sentia curiosidade.

			– Não te davas bem com o teu padrasto?

			Aubrey empalideceu.

			– Nunca gostei dele, mas eu a ele agradava-lhe muito.

			Liam sentiu o estômago às voltas.

			– Abusou de ti?

			Aubrey afastou o prato, agachou a cabeça e assentiu em silêncio.

			O sangue de Liam ferveu-lhe nas veias só de imaginar.

			– Caramba! Quantos anos tinhas?

			– Dezasseis.

			– E a tua mãe não abandonou esse canalha?

			– Não – respondeu ela num tom calmo. – Podemos falar de outra coisa, por favor? – rogou ela alçando o rosto de novo para ele.

			Liam perdera totalmente o apetite. Queria perguntar-lhe como é que a mãe dela podia ter permanecido com tal pervertido, e se o pai não lhe tinha dado uma surra, mas não o fez.

			– Claro.

			– Ouvi dizer que o Patrick está a pensar retirar-se – disse Aubrey. – Já se sabe quem o vai substituir?

			Liam, que tinha as mãos apoiadas na mesa, apertou os punhos e abanou a cabeça com incredulidade.

			– Aubrey, não vou falar contigo de nenhum assunto que tenha a ver com a EPH.

			Ela deixou os talheres sobre o prato e levantou-se.

			– Compreendo. Desculpa ter-te feito perder tempo vindo aqui.

			O seu rosto tinha escurecido de novo, mas havia um matiz diferente na sua expressão, como se sentisse que tinha fracassado. Fracassado em quê?

			– Bom, devo dizer que até ao momento em que começaste com o teu interrogatório sobre a EPH estava a passar um momento muito agradável. 

			Aubrey entreabriu os lábios e as suas faces tingiram-se de rubor, mas antes que pudesse responder a isso, o telefone de Liam tocou.

			– Desculpa – disse a Aubrey, retirando-o do estojo preso ao cinto. – Estou sim?

			– Senhor Elliott, fala Trisha, da Galeria Davenport – disse uma voz feminina ao outro lado da linha. – Gilda Raines acedeu a recebê-lo para falar do quadro que quer comprar para a sua mãe. Pode vir cá agora? Ela tem uma agenda muito apertada, caso contrário terá de esperar pelo menos outras duas semanas.

			– Sim. Sim, vou já para aí – respondeu ele antes de fechar o telefone e fazer sinal à empregada. – Desculpa deixar-te, mas tenho de me ir embora.

			– Problemas no trabalho?

			Liam sorriu com ironia. Aquela jovem nunca se dava por vencida?

			– Não. Ando há meses a tentar comprar um quadro à pintora favorita da minha mãe, e por fim acedeu a ver-me. 

			– De que pintora se trata?

			Liam tirou a carteira do bolso e deu o cartão à empregada, que tinha chegado nesse momento. 

			– Gilda Raines.

			O rosto de Aubrey iluminou-se.

			– Falas a sério? Gilda Raines também é a minha pintora favorita – disse-lhe. – Oh, Deus... E vais conhecê-la? Isso é quase um milagre, é praticamente uma ermitã. Posso ir contigo? – pediu, pondo a mão sobre a dele.

			Liam olhou para aquela branca e delicada mão, depois para Aubrey, a filha do inimigo. Se tivesse dois dedos de bom-senso, ter-se-ia despedido e teria ido à sua vida, mas não pôde resistir ao olhar desses formosos olhos violetas. 

			– Está bem. Mas nada de perguntas sobre a EPH. Se me fizeres mais uma que seja, direi ao taxista que pare para que saias. Está claro?

			– Claríssimo – respondeu ela com um sorriso rasgado.
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